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Estabtltct as rilrotrlzos para olf
boracio 49 Orçaatnto Hunlclpal 8e 
•Ktrciclo fInanctlro 1998.

O Prafolto Municipal Itabalana Pb, no uso 
8o suas atrlbuIçSos Logals.

Faço sabor qut a Ciaara Municipal aprovou o 
ou sanciono a soguinto Loi:

CAPITOLO I
DAS DIRETRIZES GERAIS

Art. 1, - sio 81rotr1zos orçaoontirlas, oo cuo 
prioonto ao Oisposto no art. 165 parag. 2?, 8a Constitui - 
çlo Fo8oral, as Instruçôos quo so obsorvario a soguir, pa» 
ra olaboraçio 8o Orçaoonto 8o Município para o oxorciclo • 
8o 1998.

SEÇÃO I
DOS GASTOS MUNICIPAIS

Art. 2. - Cosntltuoo os gastos ounicipals aqug 
8ost1na8os a aquisiçlo 8o bons o sorviços para o cuo -

prloonto 8os objotivos 8o Município, boo cooo os cooproolf 
sos 8o naturoza social o financoira.

Art. 3? - Os gastos Municipais sorio ost1«a8os 
por sorviços oant18o polo Município, cons18oran8o-so, on - 
trotanto :

I - a carga 8o trabalho ost1oa8a para o oxorciclo, para o 
qual so olabora o orçaoonto;
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XX- Os fstorts conjunturais qut possao afttar a produtividade 
dos gastos;
XIX- A receita de serviço, quando este for reounerado;
XV- Que os gastos de pessoal localizado no serviço, serio pro 
jetados coo base na política salarial estabelecida pelo gové£ 
no «unlclpal para os seus servidores*

SEÇiO XX
OAS RECEXTAS HUNXCXPAXS

Art* AT - Constituea as Receitas do Huniciplo,'aqug 
Ias provenientes :
X* dos tributos de sua coapetincla; r i <-
XX- de transferincla por força de ■andaaento constitucional * 
ou convênios flraados coa entidades governaaentals e privadas 
nacional ou Internacional;
XXX- de eapréstiaos e fInanclaanetos coa prazo superior a 12* 
aeses, autorizados por Lei especifica, vinculados a obras e / 
serviços p&bllcos;
XV* eapr-estiaos toaados para antecipaçlo da receita orçaaen- 
tlrla • },.

Art* 5? - A estiaativa das receitas considerári:
X- Os fatores conjunturais que possaa vir a Influenciar a pr£ 
dutividade de cada fonte;
XX- A carga de trabalho estiaado para o serviço, quando este 
for reounerado;
XXX- Os fatores que Influenclao as arrecadaçSes dos lapostos; 
XV- as alteraçOes da legislaçio tributirla* , .

Art.' 6? - 0 Município fica obrigado d arrecadar todo 
dos os tributos de sua cdapettncla. Inclusive a receita origl 
nirla de serviços adnlnlstratlvos pelo Município por delega - 
çio de InstItuIçOes p&bllcas ou privadas, na foraa da convenl
ada*'
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DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇXO

Art. 7? - 0 Município txocutari coao prlorlMsMos
•tguintos sçDos MtIntsMss para caMa sator^ cooo saguao:

I  -  LEGISLATIVO

A) Prastar apoio a CAoara Ma VaraaMoras para «alhor<^
a Mas suas InstalaçDas;
B) Inforaatizaclo Mos sarvlços Ma Ctaara;
C) Aquisiçlo Ma a6va1t^ conMIclonaMoras Ma ar, 1Q aj 

tantas Ma aço, 04 buraaux, 04 ficharias Ma aça^ 01 tatav1sor,01 
viMao cassata# 01 babaMouro a 01 aparalho Ma faxi

Construçie Ma ua olnl-planlrla, para raunlBas Mos vf

7
E> Aqulslçio Ma ua valculo.
XI- ADMINISTRAÇÃO,PLANEJAMENTO E FINANÇAS
A) Raorganlzaçlo Mo sistaaa Ma racursas huaanot Ma *

Prafaltua, para aMapta-la a nova raallMaMa Ma aMaln1straçlo au- 
nicipal aa consonSncla coa a ConstItuIçSa FaMaraL;

B) Malharar o sarviço Ma flscallzaçio a arracaMaçio' 
Mas tributos aunicipals afia Ma auaantar a arracaMaçio local;

C) Raaqulpaaanto Mo orglo Ma finanças coa aalhorla * 1 
Mas InstalaçBas físicas, para auaantar a aficitncla nas sua at^ 
vIMadas.

IXl- SETOR SOCIAL
A) Aqulslçio Ma transportas para aalherar a funclongaa 

aanta Mo Dapartaaanto Ma Educaçio a facilitar o Maslocaaanto 
Mos astuMantas Mas ascolas aunlclpals;

B> Malhorla Mas InstalaçBas Mo Dapartaaanto Ma EMucg 
çio coa a Infaraatizaçia Mas suas atIvIMaMas;

C> Trainaaanta Mas profasoras aunlclpals afia Ma aaĵ  
harar a ansino aunicipal;

D) Raaquipaaanta Mas ascolas aunlclpals para aalha - 
rar o atanMIaanto ascalar;
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D) Aquisiçio ris iopltMtntot agrícolas t saoantas stltcig 
narias para a riistrlbulçlo aos agricultoras ria paquanas propriarig 
rias objativanrio o crascioanto ria ativiriaria agrícola no Município

E) Instalaçlo rio parqua ria axposiçio para cooarcializac- 
çloria aniaais a raallzaçSo ria fairas ria gario;

F) construção rio Distrito rio aicroaopraslrio coa a ins­
talaçlo ria ativiriarias qua proaova incantivo a altraçlo a instala­
çlo ria paquanas aaprasas no Município;

V - SETOR URBANO
A) Paviaantaçlo ria ruas a avanirias^ aa paralalapiparios *

rias ruas:Eulllia EugSnia ria Alaairia# Hanoal Barbosa ria Anriraria , 
Dos Farrovilrios, Savarino Lucana# Cassiairo Francisco ria Abrau^
Conjunto LUiz $araiva# Alto Joio Durl aa Parnaabuquinho, asfal -
tar a rua principal qua ril inicio na praça Epitleio Passoa atl *
Caapo Granria, para facilitar o acasso ria pariastras a vafculos na 
artérias ria ciriaria;

B> ConstruçBas ria asgotos a galarias fluviais para o asao 
coaoanto ria riatritos ria égua ria chuvas^ coao taabéa^ construir 9 
uaa galaria nuaa parta ria Rua rio JucurI, qua fica antra a 1? Trg 
vassa ria Substaçlo a 07 ria Novaabro.

C) Construir ua posto poliaial no açuria rias Pariras^ ua9 
Posto ria Saúria aa Parnaabuquinho^ ua Grupo Escolar no Conjunto 9 
José Banariito ria Silvaira, aapliaçlo do caaitério.

CAPITÚLO 11
DO ORÇAMENTO MUNICIPAL

Art. 8? - O 0 rçaaanto Municipal coapaanriaré as racaitas
a riaspasas ria ariainistraçlo riirata a rios funrios aspaciais^ ria a^ 
rio a avirianciar as políticas a prograaas rio govarno# obariacirios^ 
na sua alaboraçlC/ os principias ria anualiriaria^ uniriaria, aqui 11- 
brio a axclusiviriaria.



ĉm
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E) Aqu-ftiçio é9 BHbulSncla para o transporta 49 passoas 

carantts ao trataoanto 49 saúéa ;
F) Instalaçia 49 aquipaoantos odontolèglcos a 49 uoa caQ 

trai 49 astaralizacia;
G) Malhoria éas instala^aas 49 Sacratarla 49 Saúda coo 

a Inforoatizaçio das suas atividadas;
H) Canstruci* da cistarnas coounltúrlas ao 06 locaUda- 

das do ounlc-lplo. Açuda das Padras^ Caopo do Náutico^ Botafogo^ 
Maracafpa^ JUcurf a Suburbana;

I) Parfuraçio da poços artazianos ao 04 localidadas da 
zona rural do Mun1c4p1o: Sitio Novo^ CariatS,6uar1ta a Caopo Grg 
nda;

J) Construçio a InstalaçSo da postos talafbnlcos ao 03 
localidadas da zona rural do ounidpi oiMaracalpa^ Conjunto José* 
Banadito da Sllvalra^ Manoal da Matos;

K) Construçio da casas popularas, ao convênio coo o So­
var no Fadaral, coo o objativo da ofaracar rasidêncla prépria a 
raduzir o daficit habitacional;

L) Construçio da uo cantro coounltérlo na zona rural * 
coo a f1nLlDADE DE Concartar as atividadas públicas raglonal a 
facilitar o ralaclonaoanto coo orgios públicos;

IV - SETOR ECONOMlCO
A) Construçio da OS açudas coounitérios ao localidadas* 

da zona rural:Braj1nho, Carlaté, Manoal da Natos, Lagoa do Ran -
cho a sitio Novo, para ofaracar aportunidada da auoantar a prody 
tividada agrícola raglonal;

8) Aquisiçlo da tratoras para os sarviços da praparaçlo 
da solo da paquanas propriadadas rurais a fio da alavar a produ- 
tividada da gênaros al1otnt1c1os;

C) InstalaçSo do alatr1#1caçSo rural ao 04 ragiSas do * 
Munic1p1o:Sl11 o Novo, Carlaté, Manoal da Matos a Porto da Canoa, 
para auoantar a capacidada aconDolca a contribuir para o dasan - 
volvloanto do Município;
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Art. 9? - Na prograaacio arçaatntirla o éatalhaaanto 4a 
4tsptsa aari falto por un14a4t orçaoantârla# funçio# prograoa, *

J 1v1 Io a grupo 4a 4aspasat par cata-
gorias acanêalcas •

Art. 10? - 0 Orçaaanto aunlclpat po4eri consignar racu£ 
sos para obras a sarvlços a saraa axacuta4os aa4iante4 convênios 
4as4a qua a raspaetiva racelta astaja pravista.

Art. I I .  “  0 Município nio po4ari prograaar no orçaaan— 
to naa 4aspandar no axarcfclo 4a 1998:

1 - Valor suparlor ao Malta 4a 50X(c1nquanta por canto)
4as racaltas corrantas coo passoal a ancargos;

II- Valor Infarlor ao Malta 4a 25X(v1nta a cinco por c(£to 
to) da racalta 4a lapostos a transf artncl as na aanutançXo a 4asa{} 
voLvIaanto 4o anslno, nos taraos 4o art. 212 4a Constituído Fadj 
ral.

Art. 12. - Podari a orçaaanto contar dotado global dang 
ninada Rasarva 4a Contlgêncla, a titulo 4a racurso pARA a abartu- 
ra da créditos suplanantaras, dasda qua a pravlssio orçaaantir1 a * 
ofaraça assa possib1Mdada.

Art. 13? - Na flxaçio dos gastos da capital para cria - 
çlo^ axpansSo ou aparfa1 çoananto da sarvlços jé criados a anpMf 
dos a saraa atribuídos aos orgios nunicipals, sario considarados* 
as priorldadas a aatas datarninadas no capitulo l, baa coao a Of 
nutançlo a funclonananto dos sarvlços Ji laplantados.

S£ÇAo I
DOS FUNDOS ESPECIAIS MUNICIPAIS

Art. 14? - Saré alaborado para cada fundo Espacial un • 
planp da ApMcaçlo^ cujo contaúdo sarA o saguinta:

I- Fonta dos racursos f1nanca#ros# datarainados na lal • 
da criado classificados nas catagorlas EconOnlcas Racaltas Corrf
tas a Racalta da Capital.
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ft • Apli cbç5b s/ ond« tcrio scri mbiIos :
A) BS bç5«s qu« strio dtscnvolvidas «travls do Fundo;
D) os rtcursos dostinsdos ao cuopriaonto das «atas das acSas 
classificadas sob as catagorlas tconftalcas NDosposas Corron- 
tas a Oaspasas da Capital*'.

Parigrafo Onico - Os planos da apllcaçlo sario parta íq 
tagranta do Orçaoanto do Município*

CAPITULO 111 
DAS DISPOSXÇOES FINAIS

Art* 15? - CabarÜ ao Sarvlço do Contabllidada a coorda- 
naçSo a elaboraçlo do orçaoanto da qua trata a prasanta Lai*

Parigrafo Onico - 0 Sarvlço da contabllidada alaborarí* 
o calandirlo das atividadas da alaboraçlo do orçaoanto Muni­
cipal/ davando Incluir raunIOas coo o sacratsrlado para dis­
cutir a prograoaçio do govarno .

Art. 16? - Esta Lai antrari ao vigor na data da sua pu- 
bllcaçSo/ ravogadas as dIsposIçOas ao contr&rlo.

Gablnata do Prafbito M 
da Junho da 1.997./ X /

TONIy ÇARLO&^RO
PREpEITÓ CONSTITUCION
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